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Funciona ha quatorze dias o

parlamento e ainda não se come­

çaram os debates da resposta ao

discurso da corôa. Já vae longe o

tempo em que elles se limitavam
a uma simples pratica de correzia

para com o angusto Chefe da na­

ção: hoje, tornada indispensavel a

discussão pelos interesses successi
vamente aggravados do paiz, n'ells
se digladiam ás vezes de modo
implacavel as ambições politicas do

governo e das opposições, D' esse
choque azedo tem sahido a qued s

dos ministerios ou, com mais fre­
quencia, a dissolução da parte elei­
ta das assernbléas legislativas.
N'este anno, a materia ameaça es­

tender-se por grande numero de
sessões, e o leader da opposição
regeneradora, da chefia do sr. con­

selheiro Julio de Vilhena, apresen­
tará uma moção de desconfiança
-aos titulares da corôa, pedindo vo­

tação nominal sobre ella. Será este

requerimento deferido?
Pode succeder que os amigos da

situação alcancem meios d'oppor­
se-lhe, para não sacrificar o gover­
no a uma derrota vergonhosa, ou

a uma victoria que pelo apoucado
numero de votos de, maioria, onde
entram na maxima parte elementos
politicamente iocompativeis, na sua

longa historia, com as tradições
genuinamente regeneradoras, é
mais humilhante que o proprio de­
sastre. Effectuado ou não a forma
nominal do voto, o executivo fica na

attitude deploravel em que se col­
locou ao assumir as rédeas da ad­

ministração publica, desajudado
da opinião, e contra as imposições
naturaes dos mais simples precei­
tos de lealdade partidaria. Vence­
dor ou vencido, é moralmente derro
tado.
N'estas circumstancias, a digni­

dade aconselhal-o-ha a dernittir-se.
Terá, porem, elle a coragem de
renunciar ás honrarias da posição
preponderante que o regimen lhe
determina na hierarchia social? ou

irá abrigar-se sob o manto da rea·

leza impenetrando-Ihe a confiança
que esta não pode effectivamente
,dispensar-lhe peias normas da
Constituicão?
O que'lhe restará n'este caso?

Obter a dzssolucão.
Esta é na réalidade a unica tan­

gente salvadora que se lhe poderá
deparar, e com que elle, bem o

julgamos, já antecipadamente con­

ta para se escapar ao mau passo
que desde o seu ad vento aos con­

selhos da governação o, vem asso·

berbando: mas é um recurso infe­
liz porque os grupos contrarias
contam desde o principio com elle,
estão precavidos para fazer-lhe
frente e aguardam solicitas os ma

nejas da formação d'uma nova di­
ctadura para a combater sem tre­

guas nem quartel, desde o seu

exordio, até a varar por terra, de­
sarmada e arquejante, como princi­
pio nefasto, hostil á essencia da mo

narchia representativa, e gerado
de todas as calamidades que teem

atrophiado a vida moral e econo­

mica da sociedade portugueza.
Por agora, a constituição das

duas camaras e depois da eleição
das commissões distribuidas pelos
diversos pelouros dos negocios que
têm de ser submettidos á discussão,
leram os seus' projectos os srs. mi­
nistros da fazenda, da marinha e

das obras publicas, documentos
que serão analysados e .pesados
madura e secretamente em sessões

posterioresJ-se se der ao poder

�:�i.Slôti�fu�\��a�:��a�ed:ss��t� �; 1.·�uB�titutos ae J'uizes 'oe aireito
fazenda, sr. conselheiro Esper-
gueira, no seu orçamento de I g09- --
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avultado, acha gue o est�90 �co: nom,ea�do os. subst�tUltos de JUJze� MANIFESTACOmS E� S EAnTIIOLOM!t1 DE M!SSIN!Snorruco e financeiro do paiz nao e de direito para se!,vlrem no corren
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para desesperar! Optimismo exa te armo �as seguI�tes comar�as:
gerado que a miseria geral des- Albufeir a.c=José

.

Bernardino d,e
mente da maneira mais frisante e Carvalho, Jose' Chrisostorno Perei­

positiva!
.

, ra de .Palva, Ber�ardino Matheus

O mesmo titular tem soffrido Loureiro e AntOnIO Pedro da SIlva
em ambas as casa" do parlamento Cabrita.

. A'
a maior opposição á legalidade do Lagos.--Lazaro Moreira Côrte
emprestimo interno de 4:000 con- �eal, ,Fredenso Augusto M�delra,
tos de réis, a ssianado pelo governo 2 I:< ra�C1SCI) ,Jose de Souza CIntra e

dais antes da abertura das cártes com Jose Ribeiro Lopes.
o destino supposta de melhdrar a Loulé.-Jos� da, Costa Mealha,

viação ordinaria e accelerada, que Francl�co �aVler d Athayde Oil vel­
verdadeiramente exigia uma verba ra, LUIZ d Albu�uer�ue Rebello e

quantiosa para poder facilitar a re- Francisco Candido de - Souza Bar­

solução da enorme e esmagadora ros.

crise de trabalho que afflge Por Faro. - Manoel Aguedo Go-

tugal do norte ao sul. Quando o mes de Miranda, Agostinho Fer-,
proletariado se alegrava com a es, reira Chaves Leal, Manoel José da

perança d'este soccorro, desfaz se Fonseca e Jayrne Arthur .de Cas
a illusoria visão que phantasiava, tro Barrot.
dizendo-se-lhe que a maior parte Monchique. - Manoel Lopes
deste dinheiro será applicada ao -Garcia Reis. Manoel Moreira da

pagamento de trabalhos já existen- Silva, Francisco dos Reis Callapez
tes e ainda não satisfeitos.-annun- e Jose Joaquim Aguas.
cio de que a iniciativa dos melho- Olhão.-Manoel Rodrigues Por­

ramentos foi mais uma vez prote- tuguez, Lazaro do O' Oliveira, Jo·
lada para as famosas kalendas gre- sé Guerreiro de Mendonca e Tho­

gas. E' este o inicio do combate, rnaz d'Aquino Leonardo:
que proseguirá mais tenaz. descen- Tavira.i-=Luiz Augusto Camacho
do provavelmente da legalidade Sabbo, Luiz Augusto Victor Xa­
d'esta medida, inopportuna pela vier da S'lva, Sebastião Esracio

epocha em qu e se realisou para Tello e Francisco. José Marques
furtal-a ás contingencia incomrno- Freire.

'

dativas das apreciações de pares e Villa Nova de Portimão.-Fran­

deputados, até ás minuciosidades cisco de Bivar Weinholrz, Luiz
do seu destino. Requer-se uma fis- d'Azevedo Fialho Alvellos, Joaquim
calisação escrupulosa do emprego Gualdino Pu-es e, João Almeida

dos dinheiros com que o contribu- Ferreira Monteiro.
iute concorre para encher ó sorve- Villa Real de Santo Antonio.-

douro insaciavel do orçamento, ar- Frederico Alexandrino Garcia Ra

rancando-os penosamente ás suas miaez, Antonio Soares Barreto,

commudidades, ou falando com Antonio GlI Madeira e Jacintha

mais franqueza, ás necessidades José d'Andrade.
da sua alimentação e dos seus, á _____";;¡..;JI.Da=

"O Heraldo"edu cação dos filhos, emquanto a

familia vegeta na mais absoluta pe­
nuria. E. se os administrador es da
fazenda publica fecham os olhos e

cerram os ouvidos para não verem

este quadro de consternação e não
escutarem os clamores unisonos de
de todos estes famIntos e sequio
sos de justiça,-compete aos re­

presentantes da nação affirmarem

energicamente o seu empenho,
obrigatorio do acto eleitoral que
lhes conferiu o mandato em aE:cor­

darem estes cegos e surdos para a

comprehensão do seu dever social
e humanitario.

•
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As assembléas legisladoras pare­
ce que emRm interpretaram con·

venientemente esta sua obrigação:
sigam com intrepidez o rumo e�­
cetado, custe a quem custar. ACI­
ma de quaesquer outras conside­

rações, cumpre attender-se ás da

salvação dos interesses collectivos.
<;lQ@QC;-

A todos os collegas que se refe­
.rirarn ao nosso anniversario e em

especial áquelles que nos distingui­
ram com apreciações de captivan­
te deferencia, agradecemos as suas

provas de cordeal,camaradagem.
Egual agradedecimento faZemos

áquelles dos nossos estimaveis lei­
tores que a proposito d'esse anni·
vesario nos animaram n'esta inglo­
ria vida de jornal com as suas ge­
nerosas palavras de confôrto e

applauso.
--,..,_.,.---

JOIO CORRE!A D'OLlVElRA
Pediu a sua demissão de admi­

ni�trador do concelho de Coimbra
este nosso estimado amigo e il­
kstre litterato, antigo collaborador
do Heralào.

---

rrocissao de Passos
Vesita '·égia ao ¡Ugal·ve No domingo realisou-se esta pro­

cissão em Lagos, sahindo do Car­
mo acompanhada pda philarmoni­
ca Recreio Musical. Sob pallio leva­
va a reliquia do Santo Lenho o

rev. Lourenço, prior de Odiaxere
O andor ia muito bem ornamen­

tado com flores naturaes.

Con�ta como certa a visita de
sua magestade o ,rei D. Manoel II
ao Alemtejo e Algárve no mez de
abril ou maio proximos.
------

PALACIO DE ESTOY
Confirmamos a noticia por nós

dada ha algumas semanas sobre a

inauguração �'este . sumptllOs<? pa­
lacio no prOXImo dIa I de malO.

Sabemos que o proprietario do

palacio e respectivo jardim, sr.

visconde de Estoy, alem das gran·
des festas que tenciona fazer, por
essa occasião e para as quaes con·

vidará a s principaes auctoridades
do Algarve, dará tambem um gran­
de boda aos pobres d'aquella fre­

guezia.

*

A procissão de Passo') em Faro,
que devia effectuar-se na I:exta-fei­
ra passada, foi addiada para o pro-
ximo dia Ig.

'

Hoje realisa-se a procissão de
Passos em Olhão. a mais afamada
da provincia e que sempre faz at­

trahir áquella villa grande numero

d.e forasteiros das terras mais pro­
ximas.

Jluão le ;lJells

ASSOU nasegunda I dade imponente, e seria assim a

feira' ultima o 7q.
o primeira étape da jornada .de amo­

anniversario do nas- rosa visita aos campos ende o vate
cimento da mais g'lo- colheu, no prepassar das brisas da
riosa e brilhante das serra, o perfume e a doçura das
iridividualidades al- suas inegulaveis lyricas.
gal vias contempera- Mas o que fez a entidade-que
neas-o grande e im- aliás não conhecemos-c-a cujo car­

comparavel 'lyrico go ficou a organisaçõo d'esta com­

João de Deus- e memoração 'que devia ser cornmu­

commemorando es- nicada a todas as localidades da
sa data realisouse provincia, visto que a todas ellas
n'esse dia em' S. importava? Julgou. sem razão, que

Bartholomeu de Messines, sua ter- se tratava d'uma solemnidade pri­
ra natal, a cer mania da collocação vativa da sua terra e não tratou de
d'uma lapide na frontaria da casa lhe dar a publicidade que era de

que se diz ter sido-ha quem isso esperar, convidando particularmen­
conteste-aquella onde nasceu o te uns e outros, como se fosse uma

saudoso auctor do Campo de Flores. festa de familia, e não uma f-sta

Abençoada ideia foi essa que mo- comum a toda esta zona do Sill do
veu os seus patricios a pagarem, paiz, banhada de leste a oeste pelo
embora tardiamente, ao sublime Atlantico.

•

poe,ta, n'uma homenagem d'arnor, Foi bello, com efleito, o pensa­
a divida sagrada que tinham contra- menta de aproveitar esta data para
hida para com a sua memoria. A' collocar uma lapide em honra d'um
terra e. á provincia que foram berço patricio illustre, mas foi duro o aI­
da ern mente lyrico e que elle tor- vitre de fazelo como que ás occul­
nou mais conhecidas pelo seu glo- tas, privando os demais compro­
rioso norne, cumpria este tributo e vincianos de se associarem a esse

esta consagração e ainda outras preito e de fazerem mais numeroso

mais -d.stincras ao vulto proemi o cortejo que -foi ofíer tar a oblatà
nenre que em 8 de março de 18g5, do affecto e do respeito junto á ve­

ultimo anniversario natalicio por
lha habitação do inclita e amado

elle contado na sua passagem pelo extincta.

munde, viu a sublime apotheose a
*

que foi elevado pelo enthusiasrno A' festa de segunda-feira, em S.ardente e fervoroso da mocidade Bartholorneu de Messines, concor­de todas as escolas do paiz, sau-
reram a Academia farense e o car­dando-o dehrantemerire corno poe- po docente do Lycen de Faro,ta e como auctor da Cartilha 111a- aquella representada pela sua di­ternal, reccão e muitos academices e estaH( orando os seus homens que pelos professores srs. dr. Camposse illustram pela magestade do ta, d'Andrada e Luiz Mascarenhas.lento e pela culminancia relevante Partiram de Faro n'esse mesmodas qualidades do coração, os po- dia, no comboio das 7 horas da

vos não dispensam uma graça, cum manhã e na estacão do caminho
p�em um dever: e, s� cons�dera- .

de ferro de S. Bartholomeu de
çoes, hou�e que lhes

. Im�pedl�sem � Messines eram aguardados pelana Vida � elles a reallaçâo d �ste cornmissão dos festejos composta
c�mpromlsso, toca-lhes a o�)fIg::- dos srs. AntQnio Vc:z Mascarenhas,
çao de assegurar-lhes depOIS da Antonio Pedro Ramos, José Ca­
morte quaesq�e� ,?omento�s ca12a- brita Camacho, Eàuardo Callado,zes de tranSmIttI,r as geraç?es vln-,

Antonio Salvador C. Ramos e Al­douras a memofla Impe�eclvel dos berta Seraphim Monteiro e porseus nomes � a tradlçao honrosa uma philarmo_nica de Alcantarilhados seus mentos.
que executou o hymno nacional á

O Algarve era e continua sendo chegada do ,comboio.
devedor a João de Deus d'uma glo- D'alli encaminharam-se todos em
rificecão mais nobre e mais levanta, cortejo para a povoação, onde per­
da q�e aquella com que a sua' po- correram varias ruas acompanha­
voação natal c¡olemnisou, saudosa- . dos pelo Grupo Musical Farense que
mente a data do seu apparecimen- tocava um pase-calle.
to na scena da existencia: exige-o Durante o trajecto as simpathicas
o seu decôro e o seu amor pater- damas lançavam. flores sobre os
nai recIama-o por titulos que hão academicos, ao que estes corres­
dé merecer no futuro o re�peito e pondiam soltando vivas ás senho­
a consideração de todos os que sa- ras, ao povo e á memoria do inol­
bem apreciar o valor da gratidão, vidavel Ii rico João de Deus. Em
para com aquelles que n/uma teT- seguida ouviram missa por alma
ra tão pequena conquistaram situa- do poeta, dita pelo reverendo Ber�
ção invejada nas lettras, ou nas sci, nardo Luiz, prior da Luz de La­
encias por lidadores de paizes mais gas. A' sahiga da missa, foram
vastos, mais opulentos e mais alu- cumprimentar os cavalheiros quemiados do saber. faziam parte da commissão dos
E' verdade que já n'esta primei- festejos.

'

ra manifestação prestada em S. A/ I t/2 horas da tarde houve
Bartholomeu dt! essines ao inspi- sessão litteraria num vasto arma.
rada cantor, o Algarve podia ter zem improvisado em theatro e quetomado uma parte mais importan- comportava cerca de 2.000 pessoas,
te, se a tempo houvesse sido ins- estando litteralmente cbeio. O 10-
truido de que ella se projectava. gar para os oradores era no palco,Grande numero de comprovincia- que estava ornamentado com col­
nos, de todas as partes do distri- chas de seda, tendo ao fundo o
cto, se apressariam a acudir ao 10- retrato de João de Deus.
gar onde se passou a infancia do Abriu a sessão ° sr. Antonio
po�ta genial; �aior quantidade de Caldas que com os srs. vereadores
solrClta� adhesoes de todas as c1as-1 Anníb�1 M�rreiros, João Martins e
ses so_claes se apresentarIam a esta AntOnIO PaIva representavam a Ca­
festa lá então de caracter na re¡¡di- I mara Municipal de Silves. O sr.



Caldas, num agradavel discurso,
fez a apologia da obra de João de
Deus e conaratulou-se por ver que
o povo de Messines não esquecia
¡amais a memoria 40 maior bene­
merito da Instrucção. Em seguida
usou da palavra o sr. dr. Campos
Andrada e falando em norne do
corpo docente do Lyceu de Faro e

do Reitor daquelle estabelecimento,
fez um excellente discurso. tendo

rasgos de eloquencia tão sinceros
e vehementes que o numeroso au­

ditorio sublinhou-os com estrepito­
S03 applausos. O orador analisou
a obra de João de Deus d'urna
maneira brilhante e teve para a

memoria do ¡grande poeta palavras
impregnadas de sentimentos com­

movedores. Depois o sr Luiz Mas­
carenhas prestou homenagem á
memoria de João de Deus, honran­
do-se por ter convivido com elle
durante annos. Verdadeiramente

impressionado com a evocação do
nome do grande liríco, derramou
algumas lagrimas que bem tradu­
ziam o respeito, que lhe ia n'alma

, pelo nome de João de Deus.
Seguiu-se o academico Mexia de

.l\'lattos, rapaz de incontestavel des­

taque na Academia Farense e

que em nome dos seus collegas
.apreciou com intelligente criterio a

vasta e ímmcrredoira obra do insi­

gne vate algarvio.
O sr. dr. Alberto Moraes dis­

cursou contando alguns episodios
da vida do poeta, episodios que
bem demonstravam a grandeza
d'alma que se albergava n'aquelle
corpo, que hoje, para honra da

.

'Patria repousa nos Jeronymos,
templo de Posteridade para os vul­
tos eminentes da nação portugueza.
O sr. Mano Ramos, n'uma pa­

lestra a que chamaremos discurso
,fez em linguagem simples o elogio
da obra do grande pedagogo e pe- ,

diu ás mães que ensinassem seus

filhos a lêr pela Cartilha Maternal
e depois lhes dessem as producções
poeticas dé João de Deus para as

apreciarern porque só assim com-
. prehenderiam o que era João de
Deus. .

O rev. Bernardo Luiz fallou so­

bre João de Deus e honrou-se por
ter SIdo conrerraneo delle e por
vezes companheiro.

.

Finalmente -fechou a sessão o sr.

AntOnIO Caldas, que discursando
novamente, elogiou os oradores
que o anrecederarn e teceu ou­

trs vez o elogio de João de Deus
dizendo que elle era um vulto uni
versal porque a Sciencia verdadei­
ramente humanitária não tem pa- ,

tria e a gloria dos vultos que illus­
tram essa Sciencia com (IS seus

nomes pertence a todos sem discre­
panera de nacionalidades.
A assrsrencia applaudiu intensa­

mente todos os oradores e inter­
rompeu por vezes alguns discursos
com bravos'enthusiasticos,
No palco estavam o secretario.

da cámara de Silves, Sf. Antonio
Paiva. com o estandarte d'aquelle
municipio e o academico Jorge Ju­
DIar, thesourelro da Academia
Farense, empunhando' a bandeira
da mesma Academia.

A sessão terminou ás 4i!2 horas
da tarde.
Finda a sessão dirigiram-se todos

para a casa onde muitos dizem ter
nascido João de Deus e ahi o Gru·
po Musical Farense executou o

Hymno Academico e a Musica de
AlcantariJha o Hymno NaCIOnal.
Appareceu então a uma das janel­
las dessa casa o dr. Campos An­
drada que num improvisado dis­
curso cheio de enthusiasmo disse
que se nós devemos prestar home­
nagem á memoria dos illustres
gLierreiro� que nos campos de ba­
talha glonficam o nome da Patria
derramando o sangue d'aquelles
que contra ella tentam, maior ho­
menagem devemos tributar á me·
mona de João de 'Deus, porque
esse está comprehendido no nume­
ro dos que a illustraram derraman­
do luz.
Falou seguidamenté o operaria

sr. José Roma, representante da
Associacão de Classe Silvense e em

nome dos seus camaradas, dizen­
do que não podia deixar de se asso­

ciar ás merecidas manifestacões em

honra da memoria de João de Deus.
O povo que se acotevellava em

baixo soltava palmas logo que fa­
lavam no nome de João de Deus

o HERALDO
e applaudia 0$ oradores vehemente­
mente. �

A's 9 horas da noite. houve es­

pectaculo no armazem onde se rea­

lisou a sessão litteraria. O publico
que era numerosissimo difficilrnen­
te se acommodava no improvisado
theatro; a recita começou. com a

apresentação da Academia feita
pelo academico Mauricio Monteiro
que num bello discurso arrancou á
assistencia fartos applausos, seguiu­
se o espectaculo que constou do
seguinte:

:t.-.a Pa ..te�-Hymno Acaderni­
co; Descalça, versos de João de

Deus, por Mario Ramos; Liberdade,
versos de Salazar Moscoso, pelo
academico J. Abreu; Soneto de A
Vida, de João de Deus, pelo aca­

demico Mexia de Mattos; Recorda­
ÇOqS de Coimbra, soneto pelo dr.
Alberto de Moraes; Soneto de João
de Deus, em resposta a um outro

de Anthero de Quental, pelo dr,
Campos d'Andrada; Alcac'.!r Kibir,
poesia de Luiz de Magalhães. pelo
acadernico Santos Nunes; Versos
de João de Deus, pelo academico
Graça Mira; Em Ferias. "passe-cal-
"le" pel, Grupo AJuzical Favense.

3.a parte.-Ceia Amargurada,
comedia em I acto de J. Torres,
sendo personagens os academicos
J. Simões, Silva Dias e J. Ferro e

o sr. S. Vital.

3.a Parte.-Sé/"enade des man­

do/ines. executada pelo Grupo Mu­
·zical Farense; Lendas das rosas

vermelhas, poesia de Urbano, de
Castro, pelo academice J. Simões;
Um monologo do dr, Alberto de
Moraes, por J. Bastos; O Dinheiro,
versos de João de Deus, pelo aca­

demico J. Coê.ho; Lady Godina,
poesia de Julio Dantas, pelo aca­

dermco Mexia de Maltas; Dois pri­
morosos monologas, pelo dr. AI·
beto Moraes; Versos chistosos de
João de Deus, pelo dr. Campos
d'Andrada; Hymno Academico, pelo
Grupo Muzical.
No intervallo da z.a para a 3.a

parte fallou o sr. dr. Victorino
Mealha que pediu desculpa de não
ter comparecido na sessão littera­
ria. mas motivos ponderáveis ha­
viam originado a sua involuntária
falta. O conhecido advogado abor­
dou varios assumptos que se rela­
cionaram com João de Deus, pro­
duzindo um bom discurso e sendo
muito victoriado,
Nos inrervallos foram oflerecidas

pelas gemilissimas damas de Mes­
sines lindíssimos bouquets ao dr.
Alberto Moraes e Academia Faren­
se. O povo d'aquella localidade e

a escola official do sexo femenino
offerccerarn á Academia duas fitas
de seda artisticamente pintadas.
Agradeceu estas. offertas o acade­
mico Jorge Junior, num poetico
discurso cheio de gratidão pelas
gentilezas de que a Academia era

ãlvo,
A recita correu cheia de enthu

siasmo, portando-se (IS elementos
que derla fizeram parte de manei­
ra a deixar o publico bem irnpres­
sionado.
A Academia e os representantes

do corpo docente do Lyceu de
Faro foram na despedida acompa­
nhados á estação pela commissão

. dos festejos e por algum povo.
O regresso etIectuou-se no com­

.boio correio da madrugada do dia g.
Todos os visitantes foram una·

nimes em elogiar os habitantes de
S. Bartholomeu e em especialida­
de a commissão dos festejos de
que era presidente o sr. Antonio
Vaz Mascarenhas, pois todas as

suas gentilezas deixaram em cada
forasteiro urn amigo e em cada
coração uma saudade.
�
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Completou mais um anno de exis
tencia o nosso apreciavel confrade
da capital O Dia, orgão dos pro­
guessistas dissidentes e uma das
mai s brilhantes e vigorosas folhas da
capital.
-Com o titulo de A Monarchia

Nova iniciou ha dias a a sua publi­
cação em Lisboa um bi-semanario,
defensor dos interesses da monar­
chia ,P?rtugueza. Agradecemos a

sua VISIta.

.-En!r�u para a redacção do
Dza o dl�tInCto moço-escriptor sr.
Amadeu Cunha.

NO PAJZ DO SOL
Ineâuo

Finalmente seri este retraimento
porque o meu amigo, embora bom

poeta, não conseguisse transportar
para os seus livros toda a emoção
da sua alma e nos desse dois vo­

lumes maus?
Ainda não.Tanto no Adeus como

no Grão de Trigo se expande em

páginas empolgantes, como seiva

que reverdece as arvores pela pri­
mavera e as impele pujantes para
a floração, essa mesma fôrça su­

perior e gloriosa da vida que o

anima, e essa mesma luz viva do
sentirnento que o ilumina e escla­
rece por dentro na modalidade es­

pecial do seu temperamento. Não
é necessario conhecel o, meu caro

Bernardo, basta lei-o para se saber
o que é, de tal modo os seus livros
são a sua fotografia moral e ex­

pressão exara do feitio da sua

alma de poeta.
.

Mas já agora deixe-me dizer-lhe
mais desinvolvidarnente o que pen·
so a respeito dos dois volumes pu·
blicados pelo meu amigo, visto que
o não fiz em tempo competente.

Gósto mais, oh! mesmo muito
mais, do Adeus do que do Grão de

Trigo.
. Não quero com isto dizer que

considero aquele um livro irnpeca­
vel, longe d'isso, mas quando n'u­
ma obra as qualidades boas sobre
levam os defeitos, é como o juizo
formado pela decisão da balança,
inclinado o julgamento para onde
inclina o prato com o acrescimo
do pêso.
Bernardo quiz ao Adeus, o seu

prrmeiro livro, como ao primeiro
filho que se concebeu em carinhos e

na ternura ainda indissoluvel do
afecto, pondo na sua gestação todo
o labor do seu espirito e toda a mei

guice da sua alma candida, rendida
e enternecida em amor, deixan­
do que florisse n'ele singela e sim­

ples, humilde sim mas bela sempre.
a flor radiosa do sentirnento, desa­
brochada do seu corado' em es­

pontaneidade como a flor nativa do
campo!
Mas já no Grão de Trigo não su­

cede assim e a não ser n'aquela
poesia deliciosa, A arvore e o ninho.
de um mimo infantil quasi-versos
para crianças! -que estranhamente
se destaca da indole do Grão de

Trigo pela sua infinita delicadeza
linea, como da indole do Adeus es­

tranhamente se destaca a compo­
sição, Fantasia ao largo, pela sua

vivacidade como expressão propria
do ardor do genio penmsular, em

tudo o mais, nas páginas do Grãu
de Tngo, Bernardo deixa de ser um

simples para ser um filosofo!
Tojos estes motivos adoraveis

que importam a vida ingenua da
aldeia, com as suas rapârigas que
voltam da fonte ao anoitecer, can­

taros cheios ao quadril, vagamente
recortado o seu vulto na incerteza
da luz do crepusculo, ou voltam
dos campos ao tuque .das avema­

rias com os feixes de lenha á ca­

beça, cheiraudo ainda a mato e

cheirando ao perfume sadio da ter­

ra, todos estes motiVOS ad)raveis
da vida id lica da aldeia quasi que
desaparecem do pensamento de
Grão de Trigo.
Dir-se-ia que o seu autor. ao

acord8r e amadurecer da sua ra7.ão,
se esq ueceu dos sonhos que con­

stituim a visão dóce da sua moci­
dade, e se lançou no estudo dos
temas de filosofia especulativa,
como materia de mais pêso para a

absorção do seu espirita que se

fortaleceu com a idadel

Duas qualidades caraterizam o

'poeta e presidem separadamente á

inspiração dos seus dois Iivros-a
bondade e a modestia. No Grão de
Trigo encontra,se fortemente' defi
nido o traço da sua bondade, no
Adeus o da sua modestia. Pondo por
agora de parte o segundo, porque
d'ele se ocupará mais adiante, fa·
zem-se aqui para já apenas refe·
rencias ao primeiro.
Bernardo supõe que essa fôrça

enorme de bondade que o anima e

transbo'rda do seu peito convertida
em ondas de altruismo, anima tam­

bem transbordando do mesmo mo­

do a natureza inteira, cujo fito não

seria outro senão o bem, o bem
supremo da Hurnanidade!
Cái assim no mesmo êrro em que

se caia antigamente, quando se

cuidava que toda a obra da criação,
vá lá o termo, era unicamente des­
tinada para a felicidade humana e,
n'esta ordem de ideias e falsidade
de principios, se fazia da Terra o

centro do universo e do Homem o

centroda mesma criação!
Se á beira de um caminho a ar,

vore carregada de frutos, esponta­
neamente estende os seus ramos e

os verga até ao chão, é apenas para
que o viajante faminto os possa co­

lher e matar a sua fome. sem outro

trabalho mais que apanhai-os. Se
na aridez de uma região deserta
um veio de agua, brotando lento
das camadas ocultas da terra, vem
ao decima despejar em fonte o jôr­
ro alegre e claro da sua linfa, é
tão só para com a sua frescura
consolar o caminheiro sedento, cu
ia garganta se crispou em torturas

atrozes durante os longos tormen­

tos da jornada. Se no ceu fulgem
os astros e brilha o sol, é tambem

para com a sua luz benigna nos

incantar os ólhos, com o seu lume
caricioso nos aquecer os membros

enregelados e frios, e com o seu

calor bom e fecundo doirar as es­

pigas das searas e amadurecer os

frutos dos campos!
E tudo assim, o vento que faz,

a chuva que cai, o mar que róla as

suas ondas agitando a massa liqui­
da, a montanha que se ergue até
ás nuvens desdobrando o laneo dos
seus flancos e a planicie que 'se es­

tende até perder de vista desenro­
lando o lençol das suas veigas ata­

petadas de verdura e rnatizadss do

esplendor das flôres, tudo isto não
teria outro fim e outra cubiça senão
esta, unicamente concorrer para o

gôso e felicidade d) homem!
Smgular teoría esta, em qLle ha

apenas o propósito de um poeta,
Ie vado pelo rasgo generoso da
bondade imensa que enche a sua

alma, querer ser filosofo á Iôrça e

a seu modo, sem se lembrar de

c¡ue a filosofia, que é o imperio da
razão, mal se coaduna com o sen­

nmento, qne ê o imperio do cora­

ção!
(Do volume brevemente a sair):

LUDOVICO DE MENEZES
--"_D_IS

A��alto a urna ca�a sus�eita
A's dez horas da noite de do­

mingo ultimo o largo das Portias
do Postigo, no bairro do Cano,
apresentava um aspecto singular­
mente bellico ao transeunte des

prevenido. Nas proximidades da
casa terrea que serve de residen­
cia ao conhecido cautelleiro José
Candeias e á sua amasia Maria
das Candeias, via-se, com o rosto

semiencoberto pela SUl habitual
capa. hespanhola, a auctoridade
adrninistrativa, tendo junto de si o

secretario da administração com

as 'luas respeitaveis barbas bran­
cas resplandecendo na noite som­

bria, os dois officiaes de deligen­
cias administratIvos e Ulna forca
de infantería 4 sob o commando
do sargento Martins.
Que signIficaria ali e áquella ho­

ra da noi�e um tal ajuntamento,
quasi mysterioso. de auctoridades
e tropas?! Se o caso se tivesse
passado em Lisboa. toda a gente
pensaria logo tratar se de um novo

z8 de janeiro, mas aqui, dada a

indole pacifica da familia local,
tudo seria de prevêr menos um

prenuncio de rebellião popular. E
não era, effectil7amente.
Tratava-se de uma simples rus­

ga á citada casa terrea e onde,
segundo queixas repetidas feitas
na administração do concelho, se

reuniam ás primeiras horas da
noite, fazendo horas á occasião pro­
picia para as suas surtidas de ra­

pinagem, alguns dos melros mais
em vóga no passarinhado ratoneiro
da terra. Accrescia que emquanto
os meliantes ali esperavam a noite
alta, entretinham o tempo com o jo­
go do quino, onde um grande nu­

mero de rapazes menores era vil­
mente explorado, iniciando-se na

aprendisagem de maus vicios.
Mas a unctoridade foi infeliz

n'aquelle assalto. Os pontos apa­
nhados em flagrante delicto esta-

vam longe' de ser .os moinantes
procurados; apenas alí se encon­
traram dois ou tres' homens de
cadastro limpo que a má fortuna
n'aquella noite conduzira a essa

casa,-e IO ou 12 rapazes menores
que constituiarn a assistencia habí­
tual, explorada pelos famigerados
pontos que n'aquella noite brilharam
pela ausencia.
Claro está que os desventurosos

puntos apanhados em flagrante
delicto de quino familiar tiveram
de passar pelas forcas da lei, pas­
sando uma noite de cang(Jrrão�
Deviam ter a prudencia de não

frequentar aquella casa suspeita e

de se não associarem com meno­

res em jogo algum, mesmo no do
loto.
Na manhã seguinte. os 14 pon­

tos presos foram, sem apparato
policial e isolados, para evitar o

espectáculo da curiosidade publica,
enviados á administracão do con­

celho onde se lhes deu liberdade,
depois de algumas palavras de
bom concelho.
Só ficou pre'Sa a banqueira Maria

das Candeias, dona da casa, e que
como tal foi entregue ao poder
judicial.

,- '_an_.,.

CHRONICA DE PARIS

CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS-O DR •

METCHNIKOFF.

eOs russos-dizia eu esta tarde
a dois dos mens conterraneos , dou­
tores em medicina, que tinham as-'
sistído comigo a uma conferencia
do doutor Metchnikoft, sobre a sy­
philis, no Institute Pasteur-os rus­

sos são grandes em tudo e ás ve­

zes, chegam a ser grandioso�. Pelo
seu terntorio, occupam uma exten­

são muito maior do que todas as

outras nações da Europa reunidas.
Na historia d'esse vasrissirno impe­
rio, ha figuras tão grandes como

Catharina I I, um d'JS typos mais
eloquentes e perfeitos das heroinas
dos nossos tempos e das nossas ra­

ças, e feitos tão gloriosos como o

incendio de Moscou e a retirada
obriaa.ía de Napolião e que foi o

principio da sua colossal derrota.

Quando a Russia quer ser sangui­
naria e feroz, é o mais do que
ninguem, quer a crueldade venha
da dictadura imperial, quer da mul­
tidão sublevada ou dos antros da

conspiração demagogica e terroris­
ta. Se a Russia soff e uma derrota,
é tão desastrosa que em nenhuma

naç�o se vê outra igual: perde em

terra a melhor das praças fortes de
que se vangloriava a arte militar,
e no mar uma frota poderosa. Gran­
des são os seus escriptores como

Tolstoi, Dowstoiwski, Tourguenef
e Gorki; grandes os seus revolucio­

narios, como Krapoikine e grandes
as sua, mulheres vingadoras, como
Vera Samoulitch. Estamos vendo
actualmente com que serenidade
[usricerra, com que grande�a o tri­
bunal revolucionario russo conden­
nau á morte o traidor' Azeff, logo
que foram conhecidas as suas trai.

ções. E ha de cumprir se a senter¡.­
ça como se cumpriu a (Jue conden­
nc,u o Infeliz Gaponi, por cuja fra­

queza, talvez mais q'le por traição
prova"j¡� se viu logrado na SU'l mar­

cha triumphal, O primeiro intento,
de revolução, na Rus�ia ••. l)

Fallando na Russia cOíitel11pOranea
e no') seus homens, pelos quaes
tenho especial admiração, afastei­
me do meu assumpto que era di­
zer as minhas impressões sobre o

sabio d'lutor russo Eiias Metchni­
koff, cuja conferencia ouvimos, e

do qual-desdé Já o digo-sahi e'n�
cantado.
Eu conhecia, ha muito tempo, o

sabio sub-director do Instituto
Pasteur, pelas suas obra�. A cir­
cunstancia de collaborar, na quali­
dade' de traductor, n'um grande
diario de medicina-la Semane Me­
dicale-fez com que eu me affei:
çoasse aos estudos medicas, e isso
mesmo me levou, ainda que sem

titulo profissional, a frequentar cen­
tros illustres e a inteirdr-me com

interesse dos mestres da' sciencia
franceza e a conhecer pessoalmente
alguns dos homens mais notaveis,
que me ensinaram muitas coisas

que augmentarl1m a modesta baga­
gem da minha cultura intellectual.
Mas nunca vira nem ouvira o dou­
tor Metchnikoff. A leitura das suas



o HERAL'OO
obras tinha-me feito formar uma
ideia -approximada do 'que era o

homém e, coisa rara, nem no phy­
sico eu me enganara, as�im .0 notei
ao vê-lo honre-n pela prImeIra vez.

A sua cabeca hirsuta e veneran­

da inspira tanta confiança como

respeito. Modestamente vestido,
sem apuro, os olhinhos azues aber­
tos francamente e sempre a moyer­
se por traz dos oculos, a compri­
da melena agitando-se a cada mo­

vimento do corpo, o Doutor entra

a correr, sem ser annunciado, na

sala das conferencias que é uma

sala de laboratorio com mesas de
marmore cheias de apparelhos. AI
o esperavam umas cem pessoas
de todos os paizes, medicos pela
maior parte. Ao entrar o sabio pro­
fessor, estabeleceu-se profundo si­
lencio e todos se dispuzeram a ou

vi-lo. O mestre foi para o meio da
sala, tendo na sua frente uma me­

sa grande de marinare, para pôr
as notas e umas photogr aphias, e

atraz uma pedra para as demons­
tracões,
Principiou a fallar. Era mais

uma conversa amavel entre co'le­

gas do que uma conferencia, Não
era discurso; as palavras sahiam
lhe dos l ibíos aos borbotões, aos

saltos por vezes, sem nenh uma pre
paracão dé rhetorica. De vez em

quando, para convencer melhor,
vinha a palavra vagarosa quasi tar­
dia. Apesar da falta de ornato, a

lição era bella, por ser methodica
e cidra sobretudo. Posso dizer que,
apesar de ser o mais profano de
todos os ouvintes, não perdi uma
palavra do que disse o mesrre, e

se a isso me obrigassem, poderia
repetir, sem errar, todas as suas

affir.nações, Uma das coisas que
mais me agradaram, foi a forma

impessoal em que elle fallou nos re­

sultados das. proprias experiencias
de laboratorio. E' uma rnodestia na

tura I, como filha d'um pudor ins­

tinctivo, tanto mais digno de men­

çã " que nos não teem acostuma­

do a ISSO os professores e prelecto­
res de Pans. O Doutor terminou a

licão e partiu a correr como tinha
v¡'ndo. Ouviu-se um applauso uni

co, discreto. D'alli fomos ver na

jaula os dois pobres macacos
.

ino
culad .s pelo doutor Metchnikoff
para dernonstrar a transmissibilida­
de da syphilis humana no mono.

O doutor Metchnikoff é o verda­
deiro director do Institute Pasteur.
Tem muito maiores merecimentos

que Raux pará dirigir esse centro

de cultura biologica, um dos mais
afamados .to mundo. Sem querer
dizer que Raux não tem valor, en­

tendo que, pelos seus merecimen­
tos e sciencia, não chega á altura
do seu inferior jerarchico. Muitos
o consideram como o descobridor
do sôro contra a dyphteria, o que
é um prefundo engano muito espa­
lhado, ao que me consta. A deseo­
berta foi devida ao allemão Behring
e ao japonez Kitasato. O que fez
Roux foi modificar a technica e

aperfeiçoar o sôro,
O seu a seu dono!
Mas Metchnikoff descobriu um

rnundo novo á medicina, como o

proprio Pasteur, com a sua magni.
fica theoria da fogocytode, e outro

mundo á physiologia, como Clau­
dio Bernard n'outro tempo, com a

sua hypothese racional consecutiva
da prolongação da vida. Pasteur e

Metchmkofí compleram-se. Os que
detestam a allianca' franco-russa,
emquanto á diplo�acia, devem ac­

ceita-Ia, pelo menos, no terreno da
razão e da scienciá.

Paris, fevereiro de Igog.
A. Vinar dell Roig

NOTICIAS MILITARES

Está em Lagos o coronel com·

mand::mte da nona brigada de in·
fanteria sr. Antonio Marinho de
Sousa e Barros, acompanhado dos
srs. capitão adjuncto 'Manoel José
de Paços Ribeiro, tenente ajudan­
te João Paulo de Matta Serveira e

do amanuense Francisco José

Agostinho, segundo sargento de
infanteria 17,
Acham-se inspeccionando o ter­

ceiro batalhão de infanteria 17 e o

districto de recrutamento e reserva

do mesmo numero.

-Apresentou-se já a infanteria

4, o novo alferes sr. Henrique
Guilherme da Costa Carvalho.

CARTA DE FARO

O Sul e Sueste-Commentarios a

esta ronceira linha ferrea-E a

draga?-Gente que parte=-Va­
mos ter um theatro-cifco-O

que uns disem e o que dizem
outros- Varias noticias.

Ha semanas, n'um dos muitos
passeios que costumamos e necessi­
tamos dar, encafuados n'um dos es­

falfaditos tramways que se arrastam
desta capital algarvia até Villa Real
tie Santo Antonio, entrecortando a

palestra dos sucessos politicos, dl­
zia-nos um velho amigo e compro­
vinclano, creatura amadurecida e

sem arreceios das risíveis audacias
dos azulaceos formigantes: - «Não
comprehendo a má vontade da parte
dos caminhos de ferro do sul e sues­

te para com o 1l0SS0 Algarve. Os
diversos comboyos despr .zam, por
completo, os horarios, sobretudo

quanto ás chegadas ás diversas po­
voações, as carruagens de terceira
classe, onde as classes menos abasta
das mas mais Irdigosas de trabalho
se transportam, são na quadra frio­
renta que se atravessa o mais inoorn­
modativas e desabrigadas possivel; o
rapido não passa da sua semanal vi

sita; o apeadeiro de S. Francisco é
um modelo; tudo attesta desprezo,
pouca commiseração para com uma

provincia como a nossa tão merece­

dura d'attenções e esfomeada de be­
neficios»

Teve carradas de razão o nosso

velho companheiro, 'no seu dizer'
franco. Também IIÓ8, p Ir mais que
inquirârnos, descortinar não logra­
mos a tal má vontade, se assim se

lhe deve chamar. Isso sim! Oe con

tinuo chamamos, o nosso clamor é

paludo reflexo do clamor geral, mas

todos os rogos, todos os pedidos de
commiseração se perdem na immen­
sidade do ... capricho,

-

Tenazes como somos em tudo nes

ta nossa vida eriçada de magnas a

dissabores, proseguiremos sempre
traduzindo os desejos merecedores
de satisfação, desta bella e linda
provincia tão sequiosa de beneficios ..
como paciente alite os tributos e o

menosprezo dos governantes, os de
bon tern e os de hoje. Está se, 'ao que
se diz, tratando do novo horario fer­
reo-viario. PHis bem: que se attenda
á maneira de melhor bem servir o�

algarvios. Quanto ao apeadeiro de S.
Francisco tudo indica que seja modi
ficado, ou melhor, que se transfor­
me em estação pois que' o sen mo­

vimeuto diario deixa, todos o sabam,
muitas- vezes a perder de vista, o do

que demora ao cabo da avenida D.
Amelia. Todos o desejam e o publi
co telo direito a essa exigencia. As
estatisücas respectivas acusam, men­

salmente, dia a dia, um acrescimo
de rendimento das linhas que corram

a provincia sobretudo a que vae de
Faro, a Olhão, Tavira e Villa Real.
E havendo a materia prima ..•

Por mais, repetimos, que nos es­

falfemos, não descortinamos as de­
terminantes dum tal menosprezo.
Desafortunada provincia! Ridiculos
caprichos!
-No ultimo rapido partiu para

Lisboa o sr. dr. João Franco Pereira
de Mattos, medico municipal e anti­

go de putado,
-Retirou para a capita I, donde já

segniu para a llova commissãll que
lhe fui destinada de commandante
da Libe1'Ul, o nossO velho amigo o

capitão tenent ... gr, Ayres de Sousa,
que aqui servIa DO departamento
maritimo como adjuncto do respecti­
vo chefe. Official distincto, Ayres de
Sousa era aqui mui justamente esti­

mado, seudo deveras sentida a sua

retirada desl.e meio onde elle era,
na verdade, uma figura de destaque.
Na gare teve o nosso amigo uma af·
fectuosa despedida bem demonstra­
dora do apreço em que por todos,
sem distincção de classes, são tidas
as suas bellas qualidades de caracter.

Que na sua nova commissão o illus­
tre ornamento da marinha portugue­
za seja feliz, como merece, é o de­

sejo sincero de quem estas linhas

traça sem intuitos lisongeiros, antes

resaltantes de justiça merecida. E

que, mais tarde, volva a este canti­
nho do sul que tanto carece de acti­
vidades, como a sua. Actividade e

não vulgares faculdades d'intellecto.
Bonne chance!

- Vae não vae, chega não chega!
Esta a cantilena que o mundo nos,'
zumbe aos ouvidos, este o chavão .

Veem de nos communicar e já
noticieiro que, de quando em vez, mui recentemente ° noticiaram va­

passamos pela vista no periodismo rios dos nossos collegas da capital
lisboeta. Claro que se trata da alme- do paiz, que na ultima sessão do
jada draga, repetidas vezes promet- concelho de administração dos ca­

tida, que ha de vir libertar os por- minhas de ferro, foi approvado que
tos do Algarve das garras do asso- o comboio rapido que transita en­

reamento. Bem precisa se torna urna tre Lisboa e Faro e que até ao pre­
tal visita. Os nossos portos, sobre- sente faz apenas tima só excurssão
tudo os de Tavira e Faro estão num nos dias de sabbado as duplique
estado lastimoso. Tratar delles, e a tambem semanalmente saindo de
serió, é mais que favor, é um dever. Lisboa ás quartas feiras e sabbados
Bem o comprehendem os goverrian- e de Faro para aquella cidade ás
tes e os politicos. E vIsto que assim segundas e sextas feiras.
é qne venha quanto antes a draga. Ora vamos lá, que já é alguma
Virá? não virá? That is the ques- cousa, e nos dá a impressão, a nós

tion. . . e ao publico, que o desprezo votado

-Tem melhorado consideravel- e proclamado vae diminuindo de

mente, o que muito estimamos, o intensidade. Mas, alguma cousa •.•

sr. Joaquim Bernardo Gouveia de não é tudo que se pretende e a que
Mendonça, que em Lisboa adoeceu se tem direito. Expliquemo-nos:
gravemente. Rapido e completo res O rapido não passa de Faro e

tabelecimento. os passageiros que n'e.le veem da

capital do reino e que se drríjem a

Olhão, Tavira e Villa Real de San­
to Antonio te ern de aguard ir o

tramway das quatro e quarenta,
sal vo erro, da tarde, para serem

transportados com uma rr orooidade

que ;Jar vezes chega a rivalisar
com atra vessia em carro de bois ...

I para chegarem ao ponto terminus
de sua excursão.
E' certo que tambem parece ter

ficado assente na citada sessão do
alludido conselho dos caminhos de
ferro «que esse tramuny: que dá

seguimento ao rapi Jo . em Faro

para Villa Real de Santo Antonio
é tambem um pouco mais accele­

rada, de modo que os passageiros
cheguem a esta villa pouco mais
ou menos ás 6 horas da tarde.»

- Tem pilhas de graça este pouco
mais ou menos sabido como é-dos

que viajam nos tramways quem di­
rá o contrario?-que esses com­

boyas por anemia ou qualquer ou­

tra maleita nem sempre partem á

hora que a tabella estatue e ... lhe­

gam quando lhegam. Mas, proseguin
do ainda, seja-nos licuo interrogar:
porque continua sendo o terminus

do rapido Faro e não Villa Real,
de sorte a serem por elle egual­
mente beneficiados como a capital
algarvia, a cidade de Tavira e as

laboriosas villas de Olhão e VIlla
Real?
Como desejaríarnos que neste

tempo de quaresma decorrente,
em que mais cio que nunca a com­

miseração prevalece, nos satisfizes­
sem esta curiosidade irmã da cu

rrosidade do publico que dia a dia
concorre.i. para o acrescimo de
rendimentos que as estatísticas da
linha acusam. Satisfacarn-nos os

desejos. A quadra é toda de pie­
dade, Haja piedade para com os

algarvios.
Esperaremos debalde?
Oxalá que não!

.

-Ahi vae uma boa nova que mui­
to vae alegrar os viventes deste
meio tedioso, sobretudo ns menos

abastados. Faro vae ter um theatro
circo. E' positivo. Deve se 11m tal­
melhoramento á rasgada iniciativa
de dois cavalhelrns aqui muito esii­
mados e conhecidos, que d'elle veem

de fazer acquisição. Não terão, sem

duvida, de arrepender se dum tal
commeulmento. Sim, porque uma

cidade como esta, carecia de alber
gal' um theatro que por todos livre
mente possa ser frequenta.ío, de
modicidade de preços compatível com
as posses dos que mourejam, sol a

sol, para a temperança necessaria e

que tanto carecem de dar ao espiri­
to UI·JS instantes de distrahimento,
de sorte a mais se encorajarem para
as torturas e fadigas deste escarpa­
do da Vidal

Dos existentes: um, diz com ver­

dadeiro chiste e não menos verdade
crua, um MOSSO amigo «IJ para os

raros apenas»; o outro é pequeno
para uma terra de tão crescente po­
pulação.
Theatro circo! Faro por elle ha

tanto que anelava. Vae tel-o. Bem

hajam os dois arrojados cavalheiros!
Será coroaria de bom exito a sua

iniciativa. Vaticionamol-o, O sol quan­
do se assoma aos varaudins do azul,
para todos é; para todos se entre­

abre num sorriso; para o grande e

para O pequeno. Nem mais nem

menos. Assim tem sido sempre, des­
de que no paraizo a nossa Eva o

olhava de soslaio ...

-Tornou posse do cargo de adjun­
to da capitania do porto o LO tenen
te sr. José Ferreira de Sousa.

08 QUE MORREM

Falleceram durante a semana:

Em S. Braz d'AlplJrtel: José Ga­
go de Soma Junior, de 22 annos,
professor de ensino livre.

Em Villa Real de Santo Antonio: a
sogra do sr. Martinho José Rodri­

gues, comrnerciante n'aquella villa.

Em Castro Marim: han tern, pelas
2 horas da madrugada, a sr." D.
Marianna Celorico Silva, esposa
do sr. Thomaz da Silva, secretario
aposentado da camara d'aquella
villa e irmã da sr.

a D. Ritta Celo­
rico Falcão.

Em Tavira: hontem de manhã

appareceu morto no seu quarto,
victima talvez de alguns dos ata­

ques que frequentemente soffria, o

menino Jorge, de 9 annos, filho do
sr..Jose Joaquim Pereira Ramos,
chefe de estacão dos caminhos de
ferro do sul e'sueste.

Instrucção Primaria

O conselho superior de instru­
cção pubhca foi contrario á recla­
macão do professor sr. Antonio
dos' Santos -Vaquinhas, que se jul·
ga illegalmente preterido no pro­
vimento da escola de Quarteira.

-_"�K!I__

SENNA FREITAS
Tem andado em visita por esta

provincia este afamado orador sa­

cro e distincto prosador. Foi con·
vidado a fazer hoje uma cànferen­
cia na egreja de VIlla Real de San·
to Antonio, depois da missa con­

ventual.

o Rapido,

DRAGA
Not.ciava o Seculo ha dias que

tinha -ido dada pelo governo or­

dem para que uma draga, em ser­

viço n'um dos portos do norte do

palZ, descesse para o Algarve, de­

pois de conservar-se por pouco
tempo �m Setubal, para aqui vir
desempenhar os trabalhos de des
obstruccão das barras e pOrtOS de
Faro, Olhão e Villa Real de Santo
Antonio, onde o assoriamento pe­
l rs areIas está n'um grau muito

adiantado, difficultando n'este ulti­
mo e impedindo nos dois primeiros
o accesso dos navios de grande
lotação. Folgámos com a noticia,
que provava terem emfim conse­

guido chegar aos ouvidos dos altos

podere� do Estado os brados com

que incessantemente o commercio

algarvIo tem solicitado os melho
ramentos d'aquellas suas vias de

communicação pelo lado do mar,
tão importantes para a facilidade
do seu trafego.
Silves, tambem, e principalmen­

te Villa Nova de Portimão, que é
o segundo porto do Alganve pela
consideravel aflluencia d'embarca­
ções nacionaes ou estrangeiras que
o' demandam para se fornecerem
dos variados productos do solo do
lado de barlavento d'esta região e

cambIarem as mercadorias que im­
portam, reclamavam os serviços da
draga, e e de crer que as estações
competentes, conhecida como está
a urgencia d'elles para as localida-

des indicadas, a mandassem pro­
ceder á extracção dos obstaculos

que prohibem a navegação a me­

nor distancia dos pontos onde cum­

pre attrahil-a,
Mas a draga não chegou ainda,

como tudo fazia suppar que já ti­
vesse acontecido; e Deus queira
que alguns estorvos não hajam so­

brevindo, ficando addiada para
mais tarde a satisfação d'este va­

lioso beoeficio para esta zona do

sul, tão olvidada dos poderes pu­
blicas.

.DESASTRES
Estão em tratamento no Hospi­

tal do Espirito Santo, d'esta Cida­
de, Manoel Arraes Junior, do sitio
da Sinagoga, freguezia de Santo
Estevão, a qmm um carro, pas­
sando-lhe por cima, fracturou uma'
perna, e uma vendedeira da Praça,
casada com Antonio Christovão,
da Luz e tambern com uma perna
fracturada por desastre egual: um

carro que lhe passou por cima.
.---

O sr. Eduardo A; Parreira Fa.
ria foi exonerado do lugar de aju­
dante do natario d'esta cidade sr.
dr. Henrique Cavaco.

Bernardo de Passos

GRÃO DE TRIGO
Versos á natureza. Preço 350 réis

Vende-se na tabacaria de José Ma­
ría dos Santos-TAVIR >\

, if
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,III
r

1 Largo da Lapa, Braga, I�[I de Junho de 1907.

"rlIinha filha IvIaria da IConceição Gonçalves, de 11
,

ff I!
annos ae edade, so ria ha
muito tempo d'uma forte,
anemia que a trazia n'um

grande enfraquecimento.
Resolvi dar-lhe a

A_ Prova

Emu

COT
... Ii

e em pouco tempo minha I
filha melhorou por com­

pleto". MANOEL ANTONIO
GONÇALVES.

A. resolução do Sr. Gonçalves em

dar a Emulsão de SCOTT foi por
todos os motivos acertada, porque
nenhuma emulsão excepto a de
SCOTT podia ter curado esta ane­

mia de longa duração. A. Emulsão
de SCOTT não con­

tém senão ingre­
dientes dos mais

puros
e

fortes
,IIl
·1L
Il

- nunca os oleos de �;;;�;�fiOs�';,'�r�st� II
peixe iuuteis e infe- marca-o homem I

.

f t do peixe - que

Inores requen e- significa o processo
mente empregados ,,00'1'1'.
em outras emulsões. IPaes de familia, protegei-vos veri­
ficando que cada envolucro traz o

"peixeiro" de SCOTT. A Emulsão
de SCOTT cura a anemia sem diffi­
culdade alguma-segura e prompta­
mente.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis po. cada frasco, todas as

Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT aos preços antigos,
a saber: 500 reis meio frasco et 900 reis
frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem·se dos Surs,
James Cassels et Cia., Succs., Rua do
Mousinho da Silveira, 85, l·, Porto.
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Carne ensa?ad_a e manteiga vende � OUieia& de calteiro �
em boas condicções � '*
ANTONIQ MARIA .JANEIRO I il! , escllptllra If¡

408 ¡ir DE II!
JOSÉ MI PAULINO FERNANDES

TOUCINHO

éuba-&Iemtejo

VENDE-SE

MACHINAS SINGER
PARA CO-SER

4¡clpA���.f'.
I Aos que soarem J
I doen�as do peito I
I Os numerosos medi- 1 RUA CONSELHEIRO

li cos que fazem uso In'
II ��n��:f:�!a�u��::� I �?uE LUCIANO DE CASTRO

I
remedia mais seguro e

I ¡.Ii. (Proximo á estação iiido ca_minho de ferro).. :.'::.:'1::;:::effícaz para Iodas as ii!doenças dos pulmões e I I *dos bronchios. Compos-
-

z:o .J\. 3)0
*

li ta de creosote puro de I ,�(209) r T" JlIr �

I ;�:::h1!{h�:�{at:d'� II 1 ¡,fi i!*.".,,""',.::::::::::::::��:.*'

J, roso e o reconstiminte ENCADERNADOR
1) mais energice - lIU- I Travessa Uastilho, D.o 1.3
J, gmeuta rapidameate a

][ vontade de comer e as I FA R�

1\
forças, facilita a espe-

I.IU. ctoração e cicatrisa as Para 1909
1\

lesões pulmonares. A

1lL Solução Pautonberge I
I

nunca cansa o estoma-

1.

go; não tem rival para
1\ o tratamento das COIIS- I ALMANAPH O S S[NHnR S1U. tipações antigas e des- !J A· L ti A

.

I cuidadas, broncbites e il
"

.

I :��:�����:ias p:;agr;�� 1 AlM���GH IlW�n� O�
11\ pe, pleuriz e pneumo-

1 Vendem-se no estabelecimento
IU. nia. Dá força e saude

11\ ás crianças de complei 11
�e Jp,SE MARIA DOS SANTOS-

1U. ção fraca. pondo-as ao
l.AV!l,A. i

iii abrigo da tnberculose. l'IlL Vende-se em toda a

I parte. 1[
��������
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�GRANDE HOTEL�
DA NACã

Casa Fundada em I8gS
" Uma porção de pregos de ferro

para barcos. e algumas drogas. e

uma panella de ferro para alcatrão

quem pertender deriia-se a José Pe­
dro Maldonado, Tavira. 413

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna-.

mentos, bancadas, rnarrno­
res para moveis, e forne­
cendo tatnbern para obras.
cantarias de todas a-s qua­
lidades.

-------------------------

.

AlMANACH DE l[MBRAN�A�

CASAS
Vende-se uma caza com primeiro

andar na rua do Sapal, Trata-se com

José Antonio da Silva. 397

rnOrnI!TAnIO--JOSÉ )IARQUES
Rua da Victoria 41--Frenle para a Rua Augusta

TELEPHONE 2040

J�ISB OA

E�'i'E antigo hotel, completamente transformado e modiñ­

cado,. acha-se installado n'um vasto e sumptuoso predio
reconstrmdo. de �ovo e já destinado para este fim, pelo qu�
o seu propnetarío não se .poupou � esforços afim de que o

novo e modelar hotel reunisse em SI tudo quanto ha de mais
moderno, hygieuico e confortável.

O GRANDE H�TEL DUAS NAÇÕES acha-se si­
tnado no centro da_ baixa, pro�lmo dos caes de embarque e

�e�embarq?e, estações de caminho de ferro, theatros, repar­
tíçóes publicas,. correros e telegraphos, agencias, bancos, etc.,
e carros eléctricos á porta para todos os pontos da cidade.

Espaços� sala de jantar com serviço em mezas peque­
nas? cozlD�a a portugueza e á franceza, dirigida por um dos
mal.s. babels cosinheiros da capital, e 1J:n pessoal educado e
habilitado para bem satisfazer as exigencias dos srs. viajantes.

Magmfícos e amplos quartos caprichosa e elegantemente
mobilados.

Elevador para os cinco andares que compõem o hotel
os quaes são forrados a corticite e profusamente ilJuminado�
a electricidade.

. Esplen�ida sala de visitas, piano, casas de banhos, ga-
binete de leitura, etc. emfim, tudo que diz respeito a um es-

tabelecimento de primeira ordem como é o 399

1/
oæ
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'6:000 PONTOS" POR- MINUTO!!!

O.
AGENTE d'esta Companhia, José de Sousa Botinas, residente na Rua do Mau Fôro
d'esta cidade - e .com deposito de Machinas, vem por este meio participar a todas as

damas e cavalheiros que se acha habilitado para fornecer qualquer machina ainda a

mais luxuosa, tanto a prestações como a prompto pagamento, no que faz grandes des­

contos, apresentando tambem como novidade a nova machina, -MODELO IDEAL- do­
mesiica bobine horisontal, a mais aperfeiçoada para todo o genero de trabalho domestico

e que possue um machinismo da maxima perfeição. E' solida, ligeira, veloz, silenciosa e

muito leve. Tem a Bobine horisontal com extractor. Dobador automatico. Estante de esphe­
ras. E' 'provida de accessories utilissimos para diversos generos de trabaliho.

Também se encarrega de todo e qualquer concerto, ainda o mais dlffícil, em machinas

que sejam d'esta companhia, substituindo por nova qualquer peça gasta ou parilda.
Aôrnittem-se em troca machinas para coser de todas as classes e systemas, as quaes

são destruidas á vista do comprador.
Tambem vende agulhas, oleo, algodão, sedas, peças soltas e accessorios para toda a

classe de costura por preços summamente modicos.
E' tambem da maior conveníencia não entregar machinas para concertar a certos

curiosos e charla'ães que em vez de lhe empregarem molas de aço e enroladas á machina

empregam molas de arame do 10 réis o melro, enroladas a alicate e á mão, bem como soldas

a estanho.

Encarrega se mais ainda de envernisar, dourar e polir qualquer machina velha.

II

HOTEL CONTINENTAL
(O HOr.EL DOS l\LGARVIOS)

u. �os h�teis II3Iis calbaes: 01trada ,el� loch. Serviço de meza eIeel­
'leite. r reços ,ant3lj�sos�

Vende-se uma morada de casa al­
tas na rua das Olarias com o numero

1 f de policia que consta de 3 compar­
timentes nos altos e 3nos baxos quin­
tal e varanda; quem pertender com­
prar derija-se a Joaquina da Luz em

casa da Sr." D. Maria Claudina Matta,

�ÊNROÍQÜE�_TBORGÊ�I F. A. GOMES
G/RURG/ÀO OE N TIS TA I Praça da. Constituiçã o

pela Universiõade de Coimbra TAVIRA
Doenças da bocea e

-

dos dentes.
Dentes artiñciaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

EMPREGADO
.

Precisa-se para os Armazens de
Moveis, trata se com o seu proprie­
tario

JUSTINO AI FRRIR�
RUA NOVA GRANDE- TAVIRA

390

ANNUNCIt, figueiras, uma oliveira, duas alfar
rubeiras e a lgumas amendoeiras no­

vas sita no mesmo sitio da Berna­
-cha. Tem sahida para a estradá ve

lha.
Qnem pretender dirija se a Gavi­

no Rodrigues Peres, em Villa Real
de Santo Antonio.

Quem pretender comprar uma

cama de ferro para casal, urna duzia
de cadeiras com assento de pathiuha
e uma secretaria, pode dirigir se á
resideucia do abaixo assignado das
IO horas da manhã ás 4 horas da
larde.

JOSÉ DE SOUSA ALVES

4.01

ALVXAB.!.S
Dão-se a quem entregar um saqni- :

nho de pelucia azul, contendo 2 leo-
.

ços brancos de cambraia, bordados,
. que se perdeu na noite de terça fel-

Uma courella de terra no sitio dos ra de Carnaval, desde a casa de
Barrocaes freguezia de Santa Catha Antonio Joaquim Peres, até ao club
rina da Fonte do Dispo, denominada da Corredoura, pela rua Direita.

Lagoa dos Caoallos, que consta de Quem desej ar entregai-o, pode I
terra de semear e mauosa, alfarro- fazelo na referida casa. 4061beiras, figueiras, oliveiras e um for-
no de cal. Outra no sitio das Várzeas M A R ç A N O
da mesma freguezia, denominada

Vallagotes, que consta de terra de
semear, uma oliveira e uma al farre­
beira.

Quem pretender dirija-se a Anto­
nio Patrocinio de Mendunça Palmeira,
Luz, Tavira. 4.02

4.03

VENDE-SE

Yende-se o foro de 71$üOO reís
annuaes imposto n'um predio na rua

do Mau Foro, d'esta cidade, que
pertenceu ao fallecido conego Coelho.
Quem pretender derija-se a Manuel
Prudencio da Costa, Castro Márim.

396

Ou meio caixeiro, precisa-se para
estabeleclmento de fazendas e mer- .,cearias em Tavira. N'esta redacção
se diz. 4051
CASAS

FAl�NDA� PARA FAT��

I FORO

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e coíletes de p anta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

VENDEM-SE

Praça Ferreira de Almeida, 5

42 FARO
PREÇOS BARATISSIMOS

3� 5

Uma fazenda composta de terras

de seme�r, alfarrobeiras e oliveiras,
sita no SItIO da Boruacba, freguezia
de Cacella, com sabidas para a es­

trada real e para a estrada velha. É
foreira.
-Uma fazenda denominada Cou­

rella de Fora, com terras de semear,


